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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Zumbis são bem conhecidos na cultura popular, mas os haitianos possuem o conceito 
original e bastante peculiar de zumbis: humanos sem alma revividos da sepultura para trabalhar 


como escravos em plantações a mando de um feiticeiro. 


A reprodução da história fica por conta do portal UOL 


(https: //£5.folha.uol.com.br /cinema-e-series /2024/03 /a-perturbadora-origem-do-mito- 
popular-dos-zumbis.shtml). 


Figura 1: origem da história. 
À perturbadora origem do mito popular dos 
zumbis 


Zumbis têm o hábito de sempre retornar, e 'The Walking Dead’ está de volta com sua nova série, 
que estreou recentemente nos Estados Unidos 


3. QUAIS ZUMBIS ESTAMOS ABORDANDO? 


A crença original sobre zumbis, mortos que voltam à vida e andam entre os vivos, vem 


do folclore haitiano. São esses zumbis que nos interessam. Eles possuem essas características: 


1. São pessoas dadas como mortas e enterradas; 

2. São revividas por um feiticeiro dias após a morte; 

3. Permanecem em um estado de obediência passiva até que o feiticeiro ou o cuidador 
deixe de atende-las; 

4. Têm olhares vazios e sem alma; 

5. Podem recobrar consciência e retornar para suas famílias, ou para a cova de onde 


foram retiradas. 


Todas as demais características, como comer carne humana, ter aparência cadavérica, 
infectar outros humanos através da mordida, aglomerar em hordas, realizar movimentos 
super-humanos e só ser morto com um tiro na cabeça são invenções da fantasia (especialmente 
de Hollywood) a partir do conceito haitiano. Sendo invenções, há pouca dúvida de que estes 


são mero produto da ficção. 


Zumbis haitianos são, na lenda local, inofensivos e interessantes o bastante para 
merecerem um vídeo dedicado a eles. Ainda assim, há alegações de que um apocalipse zumbi 
é possível por outros meios, e esses meios serão analisados em um eventual vídeo a respeito 


de um apocalipse zumbi. 


4. O QUE É O VODU HAITIANO E COMO ZUMBIS SE ENCAIXAM 


NELE? 


O tráfico de milhões de escravos da Africa para as Américas deu origem a uma reforma 
das crenças e práticas tradicionalmente africanas, que se manifestou em religiões como o 
Candomblé no Brasil, a Santería em Cuba, o Obeá na Jamaica, o Shango em Trinidad e Tobago 


e o Vodu no Haiti. 


Todas as religiões têm em comum o fato de surgirem durante o enfrentamento de um 
sistema pró-escravidão que remove suas vítimas de sua humanidade. Aos poucos, os negros 


traficados para o Haiti desenvolvem seus ritos no que hoje conhecemos como Vodu. 


Devotos do Vodu são agrupados em uma société localizada em um hounfour em que 
rituais são guiados por sacerdotes (hougan) e sacerdotisas (mambo). Elementos impostos pelos 
escravagistas, como o batismo e os santos católicos, foram sincretizados de forma que os has 
— espíritos na cultura local — correspondem aos santos. Loas são ativos na vida religiosa e 


possuem seguidores através de episódios de transe. 


Bokors são aqueles que servem os Loas com duas mãos, ou seja, sacerdotes que decidem 
praticar magia benevolente e malevolente. Um tipo de magia malevolente é a 


zumbificação. 


Na religião Vodu, seres humanos possuem cinco elementos: a carne que se torna 
cadáver após a morte, o espírito que anima a carne e que é transmitido para a terá, a estrela do 
destino que vive no paraíso, longe do corpo, e as duas partes de alma (chamadas de # bon ange, 
associada aos aspectos psíquicos, e gros bon ange, associada aos aspectos físicos). A morte, no 


Vodu, não é o fim da vida, mas uma mudança de forma. 


As duas partes de alma não saem do corpo no momento da morte, mas ficam 
rodeando-o por cerca de nove dias. Um primeiro tipo de zumbi no folclore haitiano é o zumbi 
astral, em que a tí bon ange é roubada e confinada em uma garrafa — para esse, há 


pouco o que discorrer. 


Um segundo tipo de zumbi é o zumbi físico. Um zumbi físico é feito manipulando a 
gros bon ange, já sem a presença da 4: bon ange, e revivendo o falecido para dar origem a 
uma criatura de carne e osso, sem qualquer resquício da identidade pessoal, que fica a 


comando do bokor que a criou. 


5. COMO O TEMA FOI PRIMEIRO REPORTADO? 


À primeira menção aos zumbis na literatura estrangeira ocorre no livro The Magic Island, 


de 1929 (https: / /www.goodreads.com/book/show/605545.The Magic Island), que conta as 


experiências de William B. Seabrook no Haiti. 


Ele menciona uma criatura que ele havia ouvido falar e que parecia 


exclusivamente local, o zumbi. 


A criatura é descrita como um cadáver humano sem alma, ainda morto, mas retirado 


da sepultura e amaldiçoado com feitiçaria, feito para andar e atuar como se estivesse vivo 


Figura 2: trecho da obra. 
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were certainly no novelty. But I recalled one creature I had 
been hearing about in Haiti, which sounded exclusively 
local—the zombie. 


e utilizado como um servo ou escravo em trabalhos pesados nas fazendas. 


Um informante afirma que, naquele momento, há zumbis trabalhando nas 


plantações de cana de açúcar na ilha a menos de duas horas de viagem de onde eles 


estavam. 


Figura 3: trecho da obra. 


It seemed (or so I had been assured by negroes more 
credulous than Polynice) that while the Zombie came from 
the grave, it was neither a ghost, nor yet a person who had 
been raised like Lazarus from the dead. The zombie, they 
say, is a soulless human corpse, still dead, but taken from 
the grave and endowed by sorcery with a mechanical sem- 
blance of life—it is a dead body which is made to walk and 
act and move as if it were alive. People who have the power 
to do this go to a fresh grave, dig up the body before it has 
had time to rot, galvanize it into movement, and then make 
of it a servant or slave, occasionally for the commission of 
some crime, more often simply as a drudge around the habi- 
tation or the farm, setting it dull heavy tasks, and beating it 
like a dumb beast if it slackens. 


Figura 4: trecho da obra. 


“No, my friend, no, no. There are only too many true 
cases. At this very moment, in the moonlight, there are 
zombies working on this island, less than two hours ride 
from my own habitation. We know about them, but we do 
not dare to interfere so long as our own dead are left un- 
molested. If you will ride with me tomorrow night, yes, I 
will show you dead men working in the cane fields. Close 


E mencionado, inclusive, que a Hasco (Haitian American Sugar Company), uma 
companhia de cana de açúcar, uma vez abriu vagas de emprego e recebeu um homem 
trazendo consigo uma tropa de zumbis que havia escravizado. Eles pareciam assustados 


e tinham olhares semelhantes aos do gado, e não proferiam palavras. 


Figura 5: trecho da obra. 


Better indeed, for these were not living men and women 
but poor unhappy zombies whom Joseph and his wife Croy- 
ance had dragged from their peaceful graves to slave for 
him in the sun—and if by chance a brother or father of 
the dead should see and recognize them, Joseph knew that 
it would be a very bad affair for him. 


Talvez o começo dessa história seja lendário, mas o final certamente parece ser. Em 
um dia de procissão religiosa, uma das cuidadoras dos zumbis, com pena, os levou para a 
cidade e os alimentou com um doce. O doce, porém, havia sido salgado, o que os despertou. 
Os zumbis percorreram a cidade em direção às covas onde haviam sido enterrados, foram 
reconhecidos por familiares, mas os ignoraram — tendo como objetivo somente entrar no 


caixão, fechá-lo e voltar para o túmulo. 


Na noite seguinte, o informante o leva para ver os zumbis, mas encontra apenas uma 
plantação deserta. Porém, em outra ocasião, durante o dia, ele e seu informante avistaram 
pessoas trabalhando em uma plantação que foram identificadas como zumbis. Elas 
cultivavam o campo, obedeciam às ordens de um capitão e ignoravam chamados de 


terceiros. Seus olhares eram sem expressão. 


Figura 6: trecho da obra. 


As I clambered up, Polynice was talking to the woman. 
She had stopped work—a big-boned, hard-faced black girl, 
who regarded us with surly unfriendliness. My first impres- 
sion of the three supposed zombies, who continued dumbly 
at work, was that there was something about them unnat- 
ural and strange. They were plodding like brutes, like au- 
tomatons. Without stooping down, I could not fully see 
their faces, which were bent expressionless over their work. 
Polynice touched one of them on the shoulder, motioned 
him to get up. Obediently, like an animal, he slowly stood 
erect—and what I saw then, coupled with what I had heard 
previously, or despite it, came as a rather sickening shock. 
The eyes were the worst. It was not my imagination. They 
were in truth like the eyes of a dead man, not blind, but 
staring, unfocused, unseeing. The whole face, for that mat- 
ter, was bad enough. It was vacant, as if there was nothing 
behind it. It seemed not only expressionless, but incapable 
of expression. I had seen so much previously in Haiti that 
was outside ordinary normal experience that for the flash 
of a second I had a sickening, almost panicky lapse in which 
I thought, or rather felt, “Great God, maybe this stuff is 
really true, and if it is true, it is rather awful, for it upsets 
everything.” By “everything” I meant the natural fixed 
laws and processes on which all modern human thought and 
actions are based. Then suddenly I remembered—and my 
mind seized the memory as a man sinking in water clutches 
a solid plank—the face of a dog I had once seen in the his- 
tological laboratory at Columbia, Its entire front brain had 
been removed in an experimental operation weeks before; 
it moved about, it was alive, but its eyes were like the eyes 
I now saw staring. 


Ele conversou com um médico, que lhe deu uma pista: ha uma seção do código penal 
haitiano que considera crime enterrar uma pessoa que esteja em situação de coma 


letárgico causado por substâncias, independente do resultado que se proceda. 


Figura 7: trecho da obra citando o código penal. 


“Article 249. Also shall be qualified as attempted murder 
the employment which may be made against any person of 
substances which, without causing actual death, produce a 
lethargic coma more or less prolonged. If, after the adminis- 
tering of such substances, the person has been buried, the 
act shall be considered murder no matter what result 
follows.” * 
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6. QUANDO OBTIVEMOS MAIS INFORMAÇÕES SOBRE ESSA 


POÇÃO? 


Obtivemos mais informações a respeito quando Louis P. Mars, uma psiquiatra e oficial 
médica do governo, publicou um artigo em 1945 
(https://www.jstor.org/stable/2792947?origin=crossref) relatando que os haitianos 
acreditavam que zumbis eram criados através da administração de uma droga poderosa. Ela, 
porém, não teve contato com nenhum caso que pudesse ser explicado, de fato, por esse 


procedimento. 


Quem investigou essa crença mais a fundo de uma perspectiva bioquímica foi Wade 


Davis em 1983 (https://sci-hub.se/https://doi.org/10.1016/0378-8741(83)90029-6). Ele 


testemunhou a preparação de uma mistura capaz de produzir o estado zumbi em cinco locais 


diferentes, e anotou os ingredientes utilizados na preparação. 


Um ingrediente comum a todos os locais foram ossos humanos reduzidos a pó, e 
ingredientes presentes em 4 dos 5 locais foram partes de baiacu caribenho e partes de sapo 


dominicano (Osteopilus dominicensis). 


Figura 8: sapo dominicano e baiacu caribenho. 
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Figura 9: ingredientes em cada local. 


CONSTITUENTS OF THE ZOMBI POISONS 


a 


Ingredients Locality* 


Plant 
Daturo etramornium L., concombre zombl x 
Mucina pruriens (Lo) DO., pois a gatter E 
Albizia lebbeck L., teha teha 

Une baccifer (L.) Good, maman guepes 
Anacordium occidentale L., pomme acajou 
Comboeciodia glabra Spreng., bresillette 
Dieffenbachia sequine (Jacg.) Schott., calmador 
Zanthozylum mortinicense (Lam) DC., bois pine 
Dulechumnplo scandens L,, mashasha 

Trichille hirta L., consigne 

Tremblador, no specimen 

Desmembre. no specimen 


E 


LD ERR Be eR OO 


Amphibian 

Bujo marinas L., bango 

Osteopilua dominicencis Techodi, crapaud blanc: 
Osteopilus dominiceneia Tachodi, crapaud bran 


“ 
pl 
H 
a 


Fikh 

Diodon holecanthus L., ef. bilan x x 

Diodon hystriz L., fou fou x x x 
Sphocroides testudinens L., crapaud du mer E x = x 


Reptile 

Ameiva chryaolagmo Cope x 
Estagephalma scehreibera Gravenhorst = 

Anolis coelestinus Cope, miti verde x 
Anolis oy botes Cope, zanolite x 
Epierates atrictug (Fischer), mabouya x 


Mammal 
Homo sapiens L., bomes x x x x x 
Home> sapiens Lo, dried flesh = = = 


Annelida 
Hermodice carunculata Pallas E E 


Centiped 
Spirobolida, Poly desmida x x 


Arachnids 
Theraphosidae, tarantulas, crabe araignee E x 


o 


es 


i Locality: 1 is Gonaives: 2 la Saint Marc; 3 la Leogane; 4 is Gonaives; 5 is Petit Riviere, 


Os ossos humanos sáo queimados até carváo e podem ser considerados quimicamente 
inertes. Porém, os dois ingredientes restantes trazem propriedades interessantes. O sapo 
dominicano possui toxinas que são irritantes para a pele, podendo causar irritação para 


qualquer arranhão ou pequenos cortes. 
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Figura 10: trecho de artigo sobre a espécie (https://sci-hub.se/10.2307/3890361). 


The species did not seem to be calling. Collecting this hyla was at- 
tended by an unexpected hazard in that the glandular secretion of the 
skin proved irritating to any small cuts or scratches. 


Já o baiacu caribenho, assim como outras espécies de baiacu, possui tetrodotoxina, O 
envenenamento por tetrodotoxina começa com sintomas como mal estar, palidez, tontura, 
sensação de formigamento na boca e nos lábios e ataxia. Em alguns casos, ela pode produzir 
um quadro em que o formigamento se expande e envolve o corpo todo, e os pacientes têm a 


sensação de estarem flutuando. 


Há hiper salivação, sudorese, fraqueza extrema, dor de cabeça, temperaturas baixas 
e pressão arterial baixa e um pulso fraco, com dilatação das pupilas. Os lábios e 
extremidades se tornam azulados, há tremores musculares que terminam em paralisia 
que começa pela laringe, resultando na incapacidade de falar. Os músculos das 
extremidades também ficam paralisados, e o paciente é incapaz de se mover. A vítima 


retém consciência até próximo da morte, ou, em alguns casos, se recupera. 


Tetrodotoxina é consumida no Japão em um prato preparado com baiacu chamado 
Jugu. Há vários casos documentados na literatura em que a dosagem consumida produz esse 


tipo de estado (citação de https://www.amazon.com/Poisonous-Venomous-Marine- 


Animals-World/dp/0878500502). 


Em um deles, um apostador aparentemente morreu comendo fugu, e seu corpo foi 
colocado no necrotério para exame. Ele se tornou consciente após sete dias, e se 
recuperou. À vítima alegou que se lembrava de todo o incidente e tinha medo de ser 


enterrada viva. 


Em outro, um homem foi considerado morto e colocado em um carrinho para 
ser enviado a um crematório. Ele se recuperou e disse ter tido consciência do que estava 


ocorrendo. 
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Figura 11: casos de envenenamento por tetrodotoxina. 


A gambler ostensibly died by eating fugu, and the body was placed in storage for the 
officials to examine. About seven days later the man became conscious and finally 
recovered. The victim claimed to have recalled the entire incident and stated that he 
was afraid he would be buried alive. 


In the second case, the victim was considered dead and was placed on a cart and 
shipped to a crematorium in a nearby town. The man recovered from the cart and 


walked away. This latter victim also claimed to have been aware of what was happen- 
ing (Halstead, 1978, p. 714—715). 


Em um estudo com mais de 100 casos de intoxicação publicado em japonês (e 
traduzido para Puffer poison and the method of prevention), cientistas caracterizaram quatro níveis de 


intoxicação. 


Os dois primeiros produzem formigamento progressivo e perda de controle motor, o 
terceiro inclui paralisia do corpo, dificuldade em respirar, cianose, hipotensão e 
consciência, e o quarto causa a falha do sistema respiratório, que leva a morte. A ingestão 


costuma causar um quadro rápido e letal. 


De fato, os bokors com os quais Davis conversou afirmaram que a poção zumbi jamais 
deveria ser misturada na comida, mas sim aplicada na pele, em feridas abertas ou soprada 


no at para inalação. 


Em um artigo (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7526708/), a 


tetrodotoxina é citada como uma variável de confusão para morte cerebral. 


Há também a preparação de um antídoto (https: / /sci-hub.se/10.2307/41762846) a ser 


usado por quem administrará o veneno na vítima, mas os ingredientes variam de uma 
localização para a outra e não trazem propriedades químicas notáveis, indicando que 
ele não parece ter utilidade prática — o malfeitor deve apenas evitar contato e inalação do 


veneno. 


Dessa forma, um bokor prepara a poção utilizando a tetrodotoxina e o veneno 
do sapo dominicano (que provoca coceira, por sua vez causando feridas abertas por onde a 
poção pode adentrar, especialmente se aplicada múltiplas vezes) como ingredientes ativos. A 


poção é administrada de maneira sutil. 
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A vítima sente os sintomas, tem a piora do quatro e é pronunciada morta. Ela é 
enterrada, e um bokor a desenterra após ela ter sua consciência recuperada ou, ainda, leva o 


corpo nesse estado para casa. 


Quando a vítima acorda ou ao ser desenterrada acordada, Davis descreve mais uma 
etapa importante: alimentá-la com uma pasta de batata doce, caldo de cana e uma 
planta do gênero Datura, que é um potente alucinógeno que causa um estado de 
psicose. Alguns autores descrevem que a administração dessa pasta deve ser constante. 


Então, a vítima é levada para ser vendida para um escravagista e forçada a trabalhar. 


Evidentemente, esse processo as vezes falha — Davis afirmou que a poção era 
fornecida sem garantias. Considerando que a quantidade de tetradotoxina é variável a 
depender do peixe, sexo, idade e época do ano, a menos que haja algum meio de medir essa 
quantidade que não foi documentado na literatura, é provável que o processo na maioria 


das vezes resulte na sobrevivência ou na morte da vítima, mas não no coma desejado. 


Quando o senhor de escravos morre ou deixa de atender aos seus zumbis, a pasta 
deixa de ser administrada e o estado de psicose passa, fazendo com que a vítima recupere 
a consciência e fique livre para vagar as cidades até, eventualmente, encontrar sua 


família ou sucumbir. 
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7. É CERTO QUE A TETRODOTOXINA CAUSA A ZUMBIFICAÇÃO? 


Em seu artigo, Davis afirmou que amostras estavam sendo testadas. Em um macaco, 
a aplicação tópica produziu edema local, e a injeção em ratos produziu um estado de catalepsia 


do qual os animais se recuperaram. 


Figura 12: trecho do artigo de Davis. 

The poisons which I collected during my first two expeditions to Haiti 
are currently being analysed at the Karolinska Institute in Stockholm and 
at the University of Lausanne, Switzerland. Initial experiments with rats 
and primates conducted by Dr. Leon Roisin at the New York State 
Psychiatric Institute have been most promising. Topical applications to 
the shaved belly of a monkey produced local edema, particularly where 
the skin had been nicked by the technicians. Injected intraperitoneally 
into rats in dosages of 5 mg/100 g body wt, the poison induced a cataleptic 
state. Pulse rate increased very rapidly and then gradually decreased, with 
respiration becoming shallower. A needle put into the tail of the test 
animal provoked no pain response. Though the EEG continued to register 
central nervous system activity, the rat became completely immobilised. 
Lower dosages of the poison caused pronounced reduction in activity and 
local paralysis, from which the rats recovered with no apparent signs of 
permanent injury. Based on dosages administered to rats, it can be suggested 
that the equivalent of an intraperitoneal dose of 3.5 g of crude poison 
might put a 73-kg human into a comatose, catalyptic state (Roisin, pers. 
commun.). 


O estudo de Davis, porém, foi questionado. Alguns questionamentos são na parte ética 
(pois ele acompanhou a exumação ilegal de cadáveres humanos), e não implicam na acurácia 


de sua tese. 


Outros, porém, são sobre a química das amostras que ele coletou e enviou para análise. 


Um desses estudos (https://sci-hub.se/https://doi.org/10.1016/0041-0101(86)90098-X) 


analisou amostras da poção e verificou que haviam vestígios próximos de insignificantes 


de trotodotoxina. 


Figura 13: resultados. 


(iii) Tetrodotoxin content in the ‘zombie potion’ Artibonite 1982 was much less than 
1.1 ug/g. Mice developed no signs of intoxication. 

(iv) Tetrodotoxin content in the ‘zombie potion’ Artibonite new (i.e. 1984) was much less 
than 0.22 ug/g by mouse bioassay and about 0.02 ug/g by HPLC analyzer. 
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Porém, os mesmos resultados foram obtidos do fígado de um baiacu que fora 
enviado pro Davis indicando que, talvez, a substância tenha decaído para outros 
produtos — afinal, o fígado desses animais é conhecido por concentrar altas doses de 


tetrodotoxina. 


Figura 14: resultados. 


(i) Tetrodotoxin content in the livers of porcupine fish was less than 0.4 ug/g. Mice 
developed no signs of intoxication. 

(ii) Tetrodotoxin content in the livers of puffer fish was 1.2 ug/g by mouse bioassay. The 
methanol preservative contained 7 ug of tetrodotoxin in total. 


Outro estudo, porém (https://sci-hub.se/https://doi.org/10.1016/0041- 


0101(89)90210-9), encontrou quantidades significativas de derivados da tetrodotoxina 


em outra amostra. Porém, o método foi criticado porque esses derivados são produzidos 


por outras substâncias menos poderosas. 


Figura 15: conclusões de outro estudo. 


Chemical analyses of powder D by GC-MS and LC-MS have determined the presence of 
a compound which corresponds to TTX. From a qualitative point of view, GC-MS proved 


Outro artigo (https://cdn.centerforinquiry.org/wp- 


content/uploads/sites/29/2008/05/22164506/p60.pdf) criticou a possibilidade de zumbis 


trabalharem envenenados por tetrodotoxina, mas isso sequer foi afirmado por Davis, que 
considera a recuperação do envenenamento inicial um passo necessário para o 
trabalho, cujo estado é mantido não pela tetrodotoxina, mas por plantas do gênero 


Datura. 


Assim, carecemos de novas amostras da poção zumbi para realização de testes 
mais precisos que possam identificar a presença de tetrodotoxina, mas é bastante 


provável que ela, de fato, seja a causa da zumbificação. 


17 


8. QUAL O CONTEXTO SOCIOLÓGICO PARA A ZUMBIFICAÇÃO? 


Pessoas que comem mais fugu do que deveriam e sobrevivem não se tornam zumbis, 
mas sim vítimas de envenenamento — apesar de passar pelo mesmo processo. Então, por que 


os haitianos se tornam zumbis ao invés de simplesmente reagirem ou fugirem ao acordarem? 


Isso ocorre porque a zumbificação possui um contexto sociológico bastante claro 
dentro da religião Vodu. Seguidores da religião não temem os zumbis em si, mas a 
possibilidade de se tornar um. Para eles, que desconhecem a química da poção zumbi, 
qualquer forma de morte em que o corpo continue viável pode resultar em 


zumbificação. 


Por essa razão, muitos familiares optam por infligir danos permanentes (mas 
invisíveis no funeral) que inviabilizem um corpo de funcionar, como uma facada no 


coração. 


Há duas maneiras de ser zumbificado: por meio de um bokor, que é contratado para 
produzir a poção e reviver a vítima, ou através de uma condenação. De acordo com hougan 
e mambos, quando alguém está causando problemas em um local (como roubos, estupros, 
tendo muitos filhos ilegítimos ou invasões de terra), reclamações são trazidas para uma Société, 
e ambas as partes são ouvidas. Caso a acusação seja verdadeira, múltiplas medidas são 


consideradas, sendo que a zumbificação é a penalidade mais extrema possível. 


Assim, os moradores locais quando entra em coma e são levados para um 
cemitério, acreditam que realmente morreram e estão sujeitos a serem zumbis. 
Portanto, não é algo que se possa lutar contra — e os prováveis espancamentos por parte 


dos assistentes do bokor cumprem o resto do papel, conforme descrito por Davis. 
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9. QUAIS CASOS DE ZUMBIS FORAM DOCUMENTADOS? 


Nessa seção, verificaremos quais casos de zumbis foram documentados e se esses casos 


são, de fato, de pessoas que passaram pelo processo de zumbificação citado anteriormente. 


Em um texto de Louis P. Mars, ela cita que conheceu duas pessoas afirmadas como 
zumbis que eram, na verdade, andarilhos com condições mentais que não conseguiam 


se identificar ou dar informações sobre suas vidas. 


Figura 16: dois casos de andarilhos. 


village. In two instances, I discovered afterwards 
that the hapless persons who were thought to be 
Zombis were, in fact, insane wanderers who could not 
identify themselves nor give any information with 
regard to their past life or their present condition. 


O mais conhecido deles (e reproduzido na internet) é o de Felicia Felix Mentor. Ele é 
relatado por Louis. Ela menciona que, um dia, uma mulher com certa idade e em estado de 
calamidade surgiu em uma vila, e pessoas, crentes em zumbis, tentaram identifica-la com 


familiares conhecidos. 


Uma família, os Mentor, a identificou com uma falecida chamada Felicia Felix Mentor. 
Os Mentor a acolheram e passaram a chama-la por esse nome. Felicia se tornaria mais um caso 
de zumbi, mas uma análise clínica revelou que a mulher não possuía uma fratura na 


perna esquerda, que a Felicia original havia possuído antes de morrer. 


Figura 17: trecho do artigo. 

1 made an X-ray examination of both legs at the 
Central Hospital in Port-au-Prince. There was no 
evidence of a fracture and the lameness could therefore 
be attributed to muscular weakness due to under- 
nourishment. This may be said to be the cause since, 
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Figura 18: andarilha chamada de Felicia Felix Mentor. 


Um artigo (https://sci-hub.se/10.1016/s0140-6736(97)04449-8) examinou 3 casos de 


zumbis. Um deles é de Francina Illeus (chamada de FI, deduzido a partir da matéria em 
https://www.bbc.com/portuguese/geral-56255674 pelas similaridades), que teria sido 
encontrada 3 anos após a sua morte e reconhecida pela família graças a uma marca de nascença. 
Nenhum teste de DNA ou de histórico foi feito para concluir se a vítima foi ou não 


vítima de zumbificação, mas ela fora diagnosticada com esquizofrenia catatônica. 


Outro é WD, que morreu com 26 anos e reapareceu 19 meses depois em uma briga de 
galos. Seu irmão teria confessado de zumbificá-lo e sentenciado a prisão perpétua, mas foi 
localizado pelos autores do artigo, entrevistado, e negou a confissão, que teria sido obtida 

> > > 


mediante tortura. Exame de DNA mostrou que WD náo era irmáo do presidiário. 


A última é MM, que reapareceu 13 anos após sua morte dizendo ter sido um zumbi 
por esse período e ter tido uma filha. Ela foi reconhecida por uma família cuja irmã mais velha 
havia falecido. Exame de DNA mostrou que MM não era irmã de nenhum dos homens 


que diziam ser seus irmãos, mas era mãe da garota. 


Clairvius Narcisse é descrito no artigo de Davis  (https://sci- 
hub.se/https:/doi.org/10.1016/0378-8741(83)90029-6) é mencionado que ele morreu em 


1962, e se apresentou para Angelina, sua irmã, em 1981, usando um nome de infância 
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conhecido apenas por membros da família, alegando ter sido um zumbi por 2 anos em 
uma plantação e vagado pelo país com medo de vingança após a morte do mestre. O 
caso atraiu a atenção do médico Lamarck Duoyon, que formulou com a família um 


questionário sobre sua infância, sendo respondido corretamente. 


A história de  Clairvius foi bem documentada pela BBC 


(https: / /www.bbc.com/portuguese/geral-56255674), e ele foi fotografado junto com sua 


certidáo de óbito. Porém, nenhum exame de DNA foi feito. 


Figura 19: Clairvus Narcisse. 


q y y É 


Brian Dunning, porém, se manteve cético dessa possibilidade 


(https://skeptoid.com/episodes/4262) e conjecturou que o hospital em que o Clarvius 


morreu oferecia descontos para locais, que um homem teria usado seu nome ao se internar, e 
que Clarvius, coincidentemente, teria fugido da cidade e reaparecido tempos depois alegando 
ser um zumbi. Essa hipótese, porém, requer muitas premissas e falha em explicar como 


a família de Clarvius sustenta sua morte no hospital. 


Jacques Ravix, um psiquiatra, afirma que escapou de ser zumbificado pela esposa 


com o veneno sendo depositado nos braços da cadeira em que ele se sentava e se 
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apoiava. Ele relatou os sintomas condizentes com o envenenamento por tetrodotoxina, 


porém foi tratado e sobreviveu. 


Adeline D. foi descrita como morta aos 40 anos em 2007, e descoberta viva cerca de 
1 ano depois pela irmã. Porém, um médico comparou o DNA de Adeline com de seus filhos 


e falhou em comprovar parentesco. Ela não proferia palavras coesas. 


Jeanne Jacqueline foi declarada morta em 2011 e apareceu viva treze meses depois e 
foi reconhecida por seus pais. Entretanto, seu caso permanece mal documentado porque 


ela faleceu de cólera algum tempo depois. 


Assim, nem todas as pessoas chamadas de zumbis são, realmente, pessoas que 
passaram pelo processo de zumbificação. A provável maioria, até provado o contrário, são 
apenas andarilhos que sofrem de alguma condição mental e, em um estado de 


calamidade, são confundidos com falecidos por familiares. 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que há evidências suficientes, até o momento, para apontar 
que a origem da figura de zumbi parece ter uma base concreta nas práticas do Vodu 
Haitiano. Mais especificamente, que um processo praticado por hokors ou por sacerdotes e 
sacerdotisas permite, provavelmente em condições raras, “reviver” um “morto” e 


coloca-lo em condição de escravo. 


Esse processo envolve preparar uma poção cujo principal ingrediente é um pedaço de 
baiacu, que contém tetrodotoxina. Na dose adequada, o contato com o veneno pode induzir 
um estado semelhante à morte, conforme documentado na literatura médica em que 


há cianose, paralisia, respiração e pressão arterial reduzidas. 


Há dois elementos, porém, que fazem desse resultado uma improbabilidade. Em 
primeiro lugar, essa dose varia não só entre o baiacu utilizado, entre a vítima também, o que 
significa que algumas vítimas simplesmente sobrevivem e outras morrem 


definitivamente — provavelmente a maioria delas. 


No caso da sobrevivência, o bokor pode simplesmente repetir o processo. Geralmente, 
quem encomenda a zumbificação não vê o zumbi, o que significa que o bokor pode lidar 
com uma vítima morta definitivamente sem maiores prejuízos e a crença se mantém 


inabalada. 


Em segundo lugar, com o advento de hospitais modernos e monitoramento de sinais 


vitais, isso se torna menos provável de ocorrer do que nos séculos passados. 


Caso a vítima sobreviva, ela é alimentada continuamente com uma pasta 
alucinógena que induz psicose e a torna passiva e obediente a comandos, condição que 


se vai quando essa administração cessa. 


Essa teoria pode ser aceita no momento, mas ainda carece de dois tipos de 


confirmações: melhores amostras da poção que cria zumbis, e mais casos 
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documentados na literatura de zumbis, sendo que o único para o qual temos razoável 


confirmação é o Clairvius e, ainda assim, os registros da investigação são pobres. 


Não é surpresa, portanto, que a imensa maioria dos chamados zumbis no Haiti 
sejam não vítimas da zumbificação, mas sim andarilhos com problemas mentais que, 
já com base na crença existente, acabam sendo acolhidos por famílias a partir de semelhanças 
com seus entes queridos realmente falecidos. Sem necessidade de provarem sua origem, essas 
pessoas acabam aceitando o destino e assumindo a identidade de falecidos pois, assim, 


são cuidadas e outras, ainda, sequer conseguem se expressar de forma coesa. 


